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1 História contada á beira-mar 
P O R WAND A 

Desenhos de A. CASTANI:, 

E 
STA pra.ia da Naz2n'. muito ai~re e moü· - Valeu. Vém'? dl~::.c o rapaz que com da~ conversam> 
mcntada. com as suas casas multo branquinhas. . <' logo <><> que jo;(avam o prego, secundaram alvoroçados: 
tem wn encanto pitorC»Co. - Conta. Vé~azinha. tu :;ab<:<; tantas e contas tão 

Te:;·a cl<'])('~cado2e;;,que,<:om~u.sco::;tumes •' hon .. não dig.ts que não! ... - lr:i.jcs tipicos-os ho:n<:tll> de calça e blusa em E até os mal:; pc<1uenito.<. clci:,,u.un <>!' ~cus castdos 
xadrê~ prêto e branco. grandes faixas prêtas que (~ :ircia a desmoronarem-se e pechram: 
enrolam 5 c 6 H7.<'S à \'Olta da cinta e barrete< -Ola, \!e{t, uma /dstó1a 1>il yc11tc 01wi! 
de grand<' borla de l.•; e as mulheres, ou \'Ci''.i· -Não ~nhor. vao para as sua:• brin,~,dr· .w. que a -

da.; de préto. ou caca." prêtas c um chapelinho de 1'111/1• ~ 
feltro p1·i>to com grande «pompom» de ~a ao lado ~ 
- lhes dão um aspecto i:obremancira original. 

- E' interessante assistir :\ azafama dos )J':'.:;<"a .. 
dores; quiP1do µux:11n as rêdes os seru; gritos en­
chem a praia: mas sáo pungcnt{)S. chorosos gritos 
de desolac:ão 1pril1cipalm.<'ntc os das mulheres que, 
quando fal:im. µarecçm chorar i;cmpre>. quando as 
redes veem quasi \'azias. Porque. meus meninos, 
u;ta pob1·,• gent•.: - tão pobrezinha! - \·ive do mar; 
e o mar o M'U tesouro, do qual vlío extraindo, a 
pouco c pouco. mas com ~randc esfôrço e risco. o 
:,cu snstiento. Se há peixe, r uma labu1.n enorme: -
todo o dia. se grila. se kilóa. fC salga e trabalha-
se a.tê madruga.ela: mas se não hÍI ... calculem que 
tristeza! ... E' <t mlséria ... a fome! .. . 

Pois se os pcscadore::; só s'.tbrm pc::;car ! ... 
Numa. deliciosa tarde. cm que mna. luz doiracin. 

e viva, sem ser forte. inundava a praia, fui-me 
:,,entar. numa cxtremldtidc. com o mar a meus pés. 
afagando, carkio.<.amenU>. a areia. meditando num 
contoslto com <ine dc.,.cja ra <'ntreler os lcitorzi­
nho.; do <<Pim-Pam-Pum» - que ficaram bem cm 
~eus exames - um dia das ::.uas ferias, quando re­
parei num Jntcre.."5ant.c ~ntpo que estava. perto de 
mim: - Uma raparig.,, nuo muito bonita. mas gra­
<:iosa. - tipo de r.lparlga moderna -tendo em redor, 
tormando semi-circulo, uma garotada que se en­
tretinha di\'ersamcnt.<; . Os mais pequenos faziam 
covas na ;u-cla. que depois enchiam de água, que 
iam buscar no mar com os scu.s baldezinhos garri· 
dos: dois ;rarotos, cnu·c os 10 e 11 ano.«. jOgavam ao 
prego; duas raparigas. tah·cz de 12 a 14 anos. 
faziam crocltct, conven>llldo com a mais velha, que 
bordava. Um rapazola. dos :.cus 13 anos. tomava. 
parte 1m con\'Cr}a. e outro. p0uco mais velho, esta­
va estendido a lér multo interessado. 

Distraia-me na oontemplação dést.e quadro en­
cantado1· de grat;-a e simplicidade. quando ouvi 
uma. das J)E'quenas que 1a<1ia crochet. exclamar: 

-Véra, se nos contasses uma história?! Uf! com êstc 
calor não apet<:oo fazer nada, está-me a dar um sõno ..• 

Véra vai contar uma hlslória das que vocês não percebem. 
E' só para nós, que «compreendemos tudo», <sentenciou 
uma das que jogavam o prego). 



tinha. â:> n1aio:res ternuras, adorava o mar até à idolatria, 
:nas era. voluntariosa. e não admitia r<"pr~ns&,:,, nem ri! 
domava. a.o.:> cor.;clhos de ninimém. A i;ua. casa Jndava. 
asseada, com a.s ruas esteiras muit.o luupas "· tódo o tem­
po que lhe :;obrava, ia para a prõia, brinC6J· com o ma.r, 
a. quem ela chamava o «leãozinho». Sempre alegre, :;.cm­
pre contente. tôdoo gostavam de a ver andar por aqUi. de 
pc.rnas á vela e as grandes tranças. lou-~ sól\.as 2-0 ven­
to, a. conve.rsa.r com o seu amigo mar. OutJ:ai; veics pas­
sava, é. tardinha, com uma sardinha a..'.S<Jdl\ metida uo 
p..'lo e um rancho de gat..c& atraz, a.os quuls. nndo percti­
damcntc, ela ia distribuindo a sua merenda, sempre a 
ç<>rrcr para os obrigar a segui-la. 

-1: ta111,f;.1n dou ao taeco da m111l1a 11ir.c111úr. c1unã 
Mata da Lu::, - (interrompeu um doi; miudinhos que foi 
].Qgo pósto fóra. do grupo :ix·los ou~ros> . 

...-<1Que doida! - diziam as pel;SOas da terra, 

._Tu não comes nada, afinal! 
-Deixá-lo, él~s também precisam com-:r-c :•prrlan· 

~ do a. barrig-.i. abalava. rindo, sa tisfeiln: 
-Inda. !icou mais cheia! 

... Quando alguém lhe dizia:-Fdi.& cr111turJ, t<:ns sem-
pre vontade do rll'!-1·espondia; 

- Om, a vida são dois dias e cu aiud:~ hei.-d~ i;e.r 
muito rica ... irl<a! e hei-de comprar l"Cdes novas a. vocês 
1od05! 

-Espera casar com algum prmcipc. o clian.ho ela ra~ 
paa·iga.?! 

-Não. mas hei-de encontrar um ~ouro, o me-lhor 
lffieuro do mundo-e, sempre bem di.<-pooW, contagúwa 
de alegria. esta pobre gente que so sabe chorar! 

O seu go.~to seria. aoompanhar o avô quando élo 
·a. ao mar, mas o velho nw1c:\ coni:.en~iu. E q11ando ela 
teúna.m, respondi& tris1.ementc; 

- i: pccébo tamcm ..• é já mio qur.o a bi11cadeiit ... é -Fo1 êle que te roubou o pai.., scrli ele qu~ me levará 
quco ouvi! - revolt.ou-se um gaiat.inho. ·~~ a. mim. 

- Já. nao sei mais histórias, esperem. pela:; do «Pim- Mar.ia. da. Luz não tei.J.nava mais, cnt.rL.c;tcciJ. mas . 
Pam-Pwn» na qumla-feira-defendia~ a rapariga. não podla. querer mal ao seu querido mar! Senti~c feliz 

-Não ;;ejas má, im·enta qualquer cousa. para passar- cm ajudar o avô no <arranjo d~ rêdcs e, quando na faina. 
mo.s o tempo! - (teimavam todos cm córo, a que se jun­
tava, com infinita. graça, o gan-ular elos mais pequenit!x>J; 

-!venta, Véa, pá intetê a z1;,nte; ô cd tozt quétinho •• ;i 
IkPois de kr dito que não podia inventar com um 

calot· <laqueie:;. que até lhe paralbava a imaginação, mas 
&'mpi·e, muito instada, teve de condrS<X'ndcr, farendo-os 
promct~r quo iam estar tOdos mmto calado:-:. 

-Vocé.s. :Milita, Né..'<illho e Una, não comcc('m con1 os 
n~•:i•.tS: 1<e poq11i? e pais? e ela 11101Tc11?» Tu, GUida, nào 
JII"egunw~. logo no meio, ~ ca:o;anm. e: iu, Heunque, guar· 
d-i. as t.uas ob~en·a<;ões de douto:- par1t o flln. 

Tôdoo prometeram solem'menl'"· Nczinho, o mais :i:-e· 
qum111> e mais atrevido, declarou: 

- i-; ca qando tivé obocido vou-mcmbóla! 
E eu prometi também -para num, ouvll' <"'>m a!R.nção, 

para contar aos leitor.linhos do «Pim-Pam-i'wn», a his­
tória. que Véra, depois de t.cr pen:;ado uns mmutos, olhan­
do sonidente o mar, começou assim: 

<1V1\"ia. aqui, nesta pra.ia. da Naw.ré, uma rap.idga. Clla· 
mada. Maria da Luz. Tinha 15 ano3. muit.-0 iranzi11a. e 
ba.i..xinha., parecia ter muito menos: com umas maneira:; 
t lio <'lE'gantes e airoS:léi ni.nguem dir1l',1 . Sf'r 111ha de pe.;>· 
ck:tres Ba.i,tant.c morena ... 

- Atlio éa - <interrompeu um miudv. quo La ficando 
.fulnunado pelO!; olhos do.s outros... u. sua. pele parecia. 
domida. pelo wl. com uns olhos ums. muito escuros e 
grandes e trnzia. sempre 2 tranças muito grossas e lo.ira~. 
loiras como oiro, sóltas ao Y<:nto. Em bonita. mas. sobre­
tudo, 111111to cngmçada. e alegre, com um ar extravagante 
de rap,1riga. criada. á lei da Naturew.. 

-(Nesta altura, o i-apaz que lia e j11 ha um mon1ento 
t.Inha. o li\ro meio fechado, abandonou-0 e pós-se a. es­
cutar. a.tcnt.o). 

«Mana da Luz era. órfã. o pai Unho. morrido no mar -
q11<' e a sepultw·a de quási todos os JX'.'!Cl\dores- e a. mãi, 
multo fraca, pouco t.empo rci.i•.tiu ao de;;:;ost.o. deixando-a, 
muito pequenina, entrt'gUE' ao avo que era Arrais do 
barco •Maria da Luw, e para quem a J><'(IUena era a ver­
dadei.l<J luz dos olho:;. Deixa' (!.-lhe le~r o que ela. quena 
e. a:;sun, criada. i;cm mãi-quc e quem no.<. (;Wa. quem 
-e~ aconsclhn, quem nos ctl.<.ina a \'i \'l'.I" -1 ornou-<" wrui. 
plantaiinh:i brn v1;1. Queria uunt•> ao .ic11 ~ '"º pan>, quem 

do arrasto puxavam as 1·ôdes, a sua voimha, \"ibrante, 
sob1-c.s.sala no meio de todas. 

,,_ Arribt\' Venha arriba. <"Olll o <:orpo do jy.us! " en. 
t.io túo dcpm-.sa. est1l\"a. em baixo. tOll'o logo <•staH1 em 
cima. puxando R.'I cordas com um cnt u~ia • .ino <' 11ma fôrc:.i 
que cau.sarn ;\dlnirarão aos \elhos pc.,cadorcs. 

Um:\ ma,lrui:tRda o avó foi p.ua a pe r ~ <' quando. 
<tiui.s1 nolk, n11ha. parn alc:"m:ar 11 prJw, cl• •. al)Q11 inna. 

J 
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t,:.mpestc.<lc qU<' os n .. o dcix1wa úll'acar e lhes im]:>e<lw. 
i;. Htir<l<la. Da pmla )Jn•s.,ntlf•\'am _. catústrofe e ele to­
uu:; ..:.s I'idos. ~ ouviam gt·tt<\~ nfliti\•os: 

-Jef:us, val•:i·lh .. :.! Senhor do..; Na1,urenos. acudi·lh.::."! 
Ai o meu rico filho quo o n.;o ton10 a \ér! ::>em uma 
lágnma, S<.."'Ill um grito. multo pal:da, l\Ia.ri!\ da Luz assis· 
~!;;. no nl'<> dum:\ ~a. :,que'ta luta tntre os homen:-. ,. 
o mar, ,. :\ r-ua figurinha 1mow·l mai.'\ parecl:l. uma. t-:-· 
tê.tua. 

l. o ltlar ven<'eu o~ hom~l.'i .• ningu.:m s..• sah-ou. 
- Oz-~ vejam. •":iSC 1n;u· tllo tranquilo. a mexer-&• ptt-­

;~u.ç<• .-m• ·ntl'. etitl~· os n11-nlnos vao bu...car água para ..:11· 
cher a:o. t·onr1ha$, qu-1 já inspirJ. os t"us primeiros ver$0."., 
Manuel .. olhf·m como df" brlnCR com a arei.a... " um 
l~ãozlnho a fingir <l<.' gato! l\Ias quando .sP zanga . t:' !Th:'· 
<lonho t- d .. <;trOC> tudo. 1.ad.1 l't'.slsr~ aoo. ~.<>u;; únpet.h de 
ft-ra t·nruiv<'dtitl 1 

No inn•mo. :i. :;ua \OZ C>ngrosso. <· você:> teri.un mildo 
:.,.. ouvissem. d<:> noiw, o :seu u-u-u ... Ondas, muito altas e 
cerradas, despednro.m-SP 11n art'l.a com bmmido e ttpetein 
:; ... mpre u-u-u ... 

r· .. nsahvo:·. o:; JX'QU<>nos olllav:im todos para o mar; 
como ~nunca o Hws.'X'm >isto. 

-N<io é tanto <lt' mc•wr medo. V~ra! Parece-me que 
::it. havm de "O."t.w d<' aSf.lstlr tt um espcctáculo dêsse.~. 
111.e-.rrompeu H<:nriQUl'. que <.'Onlmuou no H'r que não St' 
z.ang:l\ ,m1; - O Jo:, Paulo que t>Sk\<' o uno '!:M$3dO n~i 
F.tl<:dra. rontou-mC' c11i.' OE.!'i."tltt :i. umc. scénn dess..'\s ,, 
que <?OStou im<>nro d•' \H o mar ~s.sim IJra•o. 

-Sim, " cr.lH·z l(r1.mdioso o espectáculo do mar assim 
co!tirico {. ruterow. 11\a" a tnlg.íd.la que :Isso representa'? 

-E' verdnd.:-. di. • .:;.·rnm .0<\o<;· o:-."!llã qu,,. n\Ulm veja­
rno u mnr as.~im . :.ug.\tlo. 

O ~u :im1ro mar dei,.ou sozinha no mundo l\Ia.>i.'\ d,~ 
Lll7. ~111.:- • não o p.>cliu odiar• Q\!t'r1>1·lllf' ,...mpl't" na m<'.-;· 
n1~ . <11!01'<1. <.'ra o ::!'u uni< o ~111liv<> ... 

Alin11n.1s J><'·'>!.Oas dn Sc·rr .. pr.x·ur-avam que de.;,r.ílw 
havt.im d dar ;t p<'Qut-na. porqm· iodo.~ ··rum mtlico pu­
bf't-5 e m.l"lll-lrl po.ll:t toma?' t•11c .. rgo dt-b e ::i pob1't'si.nlu 
ouvia 1.1hr do M·U <lt> . .;t.iJ10 ••·m p.1r«·t-r dar por n;;du. 

Fv1 assim <1ti. fllt rou pnra nwdH uum,. famil~ Q\lt' 
E-St~na. :i. \'E'!'llfü.1r. Vt~tl.mm·lh< tun \lS!u.lo préto. muito 
a})<'rta<llnho, Üt• gola ,. J>Ul1ho. br .o!ICü. ,. P'l\~..i·am· lhc· :.:s 
trall\'11$ num cun::ip1to (' 110 hlto d.t (·ub<'ça uma. rc•füLt 
bratica. Quando ~1sstm. ~:•· vm, u. pohrf' Marht <h Luz. cho· 

• rou ~gnrrnda :io "'u \'•-lho t:1to, muito l!lJ'2o. muito mui 
fot('J. m<1.s 011<\1• t·h ;-;e "Ml!Í<\ lx·rn A :.1legr., .:- es1ouvadc1 
rupariqa ntmc.t m.ll.~ rl\1. nt\llL"- rn:.H•; Lnncou. F<17'"1 tttcto 

quanto 1110 mcmdr,\'at11 submi..;.,1, dclic.;da, mas tinha~ 
·' lmprt's."«o dt• qu .. ob.:-dc"t'la <'Xlmo •':.<'f'a\'ll, d<> que aquele 
ato f'TJ. mn rolt'tt> d~ tor('us 1111•· a sufOC'a\'3 .. que a tr.;;i· 

.ava! 
A' noltr, quando podia. ia. d•' fugid.1 tt-r cvm o S>eU 

mar e Jalava·lht'. i-ulhc<,a·lh<': 
--Para qut> 11caste t·om o rnMt :t\'Ü? N:.o v.:;; agora 

~~ linda. t igum que t<•rtllo com P.,t<' 1·. ~!Ido quf' a•t· pareço 
\U1l 1a.nt-OCht.' ... 

Elo.'> dias iam-se p:issan<lo ... 
Os patrc.~ t-rum á~pero.-; parn t-L1 -0.1 filhos troç.a· 

yam do .ir abrort<i '~ mel:ouóhC'o <IA. )JObre rapariga. &m 
1·c1mpreenderem q11.1nlõ 1· tn.~t< Vilã•· f.<l no mundo, ~t>m 
nl11~1ém qut> 11os amt'. quf' t'•nll.il. C'\lldados connúS('t>. 

- Isso , verdn<l,:>1 qu..i ~.-ria de mim i;e niio fôs.;;,;> ti 
1nuLr.Uu1a f' o p;uzinho i;('rí'm Ho llll'US inuiP.OS' E se ela 
ti\'es~e o &uam1><1 1· :i 1•l<"t• rum ul•,1 1·umo eu ti ,·e. 
quem :i. t.rntan1 '' 

-l'vis por b.1-0 mesmo, Lom·de:;, o;; <lt>ve.> amnr cad.:i 
vez mais. Nun<'a o.o; tazeres zangar )JOrque niio h á riqueza 
nem felicidacl<> maior do que t.t-r pair.inl1os como os nossos 
-respondeu, <'omm•ich1. Vt"ra. h1•iJ•tlldo :t pequenit~. e 
concluiu: 

Hnvi.a. nn S<'l1'a um:i. J1<'sso:i. q1h'. maL<: do que nin~ 
:'ui:m, st>ntlu :l d• ·~n·r.ça d<' l\lu ru <ia Luz. F:ra. Ze Petil1ga. 
1m1 pobre enfn.ado <~ J)!'rn:1,; wrhl<;. úrfão como ela, qut> 
,;i;·rvla de e$Cárn<o ;J n.pazi.1dn. ma; d<' quem a pequ1:nd. 
lmhn í.?ito ,c;eu pro\{·gldo "· onck' C;,tn\·~ l\farili da. Lu.~. 
ninguei11 esc une<' 1. ou razi:i mal .1 Zt'• Pf'\ tnga. Ela. esti· 
mava-o como t">lUn.'\ni os M'U'· ~ato. tir.na d:l sua bóea 
para lhe do.r. como para dar oos ~too. Era ela. que lhe 
:.rr.111ja., .. n ro11p.\, lll<' conccrt.1\,1 os fatos. e um dia. 
t·om i;eu.<: olllo" 11111ito rL-;1cs d<' t'.Vl.~inho fiel. ~le levou· 
lhe tuna"' lilkD.•; e C'ami....ol2l .. ,,cur.1 qu<> lhe havm dado wn 
. .;:nhor <' J>1"diu-U1C' p.mi ~.:: njdt.1r no c:npo. Que extranhos 
l'<'••"-'l'nt!ntOs pa . .,_-..1nun titl,1 <·i-f\·b1u da rapadga. dban~o 
..qut-b. 1.1rp<·la j'1 <.,.,, 1du'' Nt·ss.'\ taru<' ainda andou mius 
1,:H)1·upad!A. <'. :'l 11011<' 1lq.>01 l:<· tudo deittldo. foi â$ 
•"·1·011<11da:; ,·1s1t.1r o seu umr. J. •. 1,nt·lh''· pedlu-lhe conse­
ll11B, ('l'll.,ttrou-0 poi· ter ft ito :i. dl•,,gi'fl\8. dt-la e. !!. certa 
.11t11r:i. 1mm impulso d<• rf1ll'm, m mm·oll :i. r.:nua. branca 
u;1 rabf«·.1. _. gol.o " ,)!l 1n.11hos :\nein.s.oando-lhe tudo. 

A :.sim r,.1<,,'>'()U .1 11úhf' t· J , d1· nHHlntga<la. depois dt> 
muito lM' tllnrntlo. <l•· kr l><'ij.1d1> .< .. r.-i.a t ::i água do 
111.tr ,.,,li! 111,'iguH •" i.J1f .. 11t1~. pnr1 ln (·oi·wndo para o lugar 
onde P'1"~ª"ª ;. l':lffii01h'h <111<· 11nl1:i. tl•' Akobai;-a par.i. 

( Contin'iia na página f!) 
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POR AUGUSTO de SANTA-RITA li Desenhos de ADOLFO CAST ANf: 

PEDRINHO era um menino de dez anos, que 
cobiçava tudo quanto via e tudo achava 
pouco. 

Quando, com seus papás, ía a um ba­
.. zar de brinquedos, fazia um berreiro e es­
- perniava se lhe não davam os melhores 
- «bonitos». Desdenhava dos brinquedos ba-
- ratos e, batendo o pé, exigia sempre os 

mais dispendiosos. 
A's vezes, de castigo, voltava para casa sem ne­

nhi1m, mas, a·pesar disso, nunca se emendava. 
Um dia, Pedrinho pediu ao pai que lhe com­

prasse um anzol, mas que f ôsse de oiro. Pregun· 
tando-lhe o pai porque razão queria que f ôsse de 
oiro, ·respondeu, com soberba e toleima, que era 
para se não confundir com os do pescador Atias, 
que eram todos de ferro. E tanto instou que o pai 
fez-lhe a vontade, encomendando, num ourives, 
um anzolzinho de oiro. 

No dia sej!uinte áquele em que o uai lho tou· 

xern, resolveu ir pescar e foi pedir ao Atias que 
o acompanhasse. 

Preparadas as canas e as isca~. partiram para 
umas rochas á beira duma ria. Assim que lá che­
garam, Pedrinho, todo ufano, pôs-se a desdenhar 
dos anzois do Atias e fez-lhe notar que era de 
oiro o seu . 

- «Bom proveito lhe faça !» volveu o pesca· 
do1·, levemen\e trocista. 

E, !rês minutos depois, lançaram as linhas à 
água, pacientemente a.~uardando que o peixe mor· 
desse a isca. 

Ao iim de dez minutos. Pedrinho viu mergu­
lhar a cortiça, a meio da linha, e sentiu uns ar· 
rancos que eram sinal de peixe. Radiante, ergueu 
a cana e viu, prêso no anzol, um doirado goraz a 

' estrebuxar e a dar üs barbatanas. Embora com 
certo mêdo que o peixe lhe mordesse, deitou-lhe 
a mão e dispunha-se a livrá-lo do auzol e a ati­
rá-lo para o cabaz que tinha ao lado, quando, su· 
bitamente, com grande espanto seu, o ouviu falar: 

- cNão me mates que eu sou o Rei desta ria. 
Deixa-me ir novamente para o seio das águas e 
dar-te-hei, em troca. tudo quanto me peças. 

- cAceito a tua proposta• - (respondeu o me­
nino), olhando para o peixe e para o Atias que 
estava boquiaberto de pasmo. 

- . Então, que queres em troca? J, - tornou o 
goraz, 

- «Quero vir a ser muito rico sem ter que tra· 
balhar>. 

- cPois bem :-(disse o peixe, vomitando uma 
enorme pérola e um lindo coral, ao mesmo tempo 
que tirava uma escama da pele e acrescentan· 
do):- vai vender esta pérola e êste coral que va· 
lem uma grande fortuna e guarda sempre contigo, 
como recordação esta escama>, 



-

r 

5 

Pedrinho, atirando. novamente, o peixe à água, - «Pois sim, roas, não tenho o rle hoje !1> -
guardou logo o coral, a pérola e a escama. muito respondeu o pobre pescador. continuando a pes· 
bem guardados e já não quiz pescar mais. car. 

Atias, porém. continuou a sua faina paciente· Entretanto, a assobiar e aos pulos, Pedrinho 
mente. Pedrinho limitava-se, agora, a vê-lo pescar. correu a casa e pediu aos pais que lhe vendessem 

Nisto, a cortiça do Alias mergulhou tambt:m. o coral e a pérola, depois de lhes contar o suce-
Novos arrancas no anzol, novo sinal de peixe. dido. 

Erguida a cana, Alias, satisfeito. viu, prêso ao Dua" horas depois, Atias regressava, também, 
anzol1 o mesmo goraz de há ifiiliiiii.Tjir~~iilP~B~ il sua casinha pobre, com dois 
pouco. cabazes a transbordarem de 

-cNão me mates-(tornou peixe. A mulher, ao vê-lo, ficou 
o peixe)-que sou o Rei desta espantada da abundância e êle, 
ria. Deixa-me ir, novamente, então, contou-lhe o sucedido, 
para o seio das águas e dar-te- ficando ambos muito satisfei· 
hei, em troca, tudo quanto rne tos. 
peças !,. Todas as manhãs, Atias pu-

- «Está dito• . - Volveu o nha uma pitadinha de sal na 
pescador, olhando para o goraz bôca e lá ía, cantando, para a 
e para Pedro que estava bo· pesca que era sempre abun· 
quiaberto de pasmo. dante. 

- «Então, que queres em Pedrinho que estava. agora, 
troca:~ - Tornou, de novo, o muito rico, pois já vendera o 
goraz. coral e a pérola, tinha tudo o 

- <Quero que o meu tra· que queria. mas, farto de tudo1 
balho seja sempre bem recom- já vivia sempre aborrecido. Já 
pensado. Que, trabalhando, eu nada podia desejar e. por êsse 
viva sempre contente e na motivo, vivia sempre ... es-
abundância,,,, camado, ao contrário de Atias 

- «Pois· bcm - (disse o peixe)-leva1 num sempre alegre e., , com sal2in/w na boca, 
frasco, para casa, toda a água que escorre do meu 
corpo. Extrai-lhe, depois, o sal e, todas as manhãs, 
põe na boca uma pitadinha dêle. 

Aproveitando a água que do seu corpo escorria 
e, novamente, lançado o peixe à ria, Atias guar· 
dou o frasco e continuou pescando. 

- «Para que pes:as mais se, como eu, já tens 
certo o dia de ámanhã? !:t disse o Pedrinho dis· 
pondo-se a deixá-lo. 

li F 

.. "' 
Pedrinho, sem ter em que se ocupar, embora 

rico, tornou-se um neurasténico, um doente, e 
Atias, pelo contrário, quanto mais trabalhava mais 
apreciava a Vida. 

M li 
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L~bo:t A. tomou ... ~nto c·.:im um.; trouxa cl.:-bai.-.:o do 
bra,·) e E-mbmlllnda num thall<.' velllo. 

O q1.1<' 11·"' fazt-r em 1.1.boa? s~·rnr S<>ria a mesnu 

1 
ndâ ~· nii.o \''11.a a pena tc·r d1:1.xr.ao o. lug .. re.; qu.:ridos: 
nilo tinha um part>ntf', utn ... .mple· conhecido que a guia;;:­
s., ! Depois .• depois ela qu.::r1~. \'1\er av 1>< do 'E-11 411e!"!do 
mar 

E a i:>0l:re Me ria da Luz - -.im:; l><"l.Ífllrn de libêrd:>­
<it> e mdependênc:ia. como .1 nvezmh::i qu.- a gaiola oprunc 
" mats.-nntlou andou tódo o dui por eSS9 LL,boa qu~ 
11ão conhe1:1a H•m a encantava tão oprimido traz.ia ·u 
t-ora~iio pela :muüad~ e pela mcerteza do .;;e11 destmo, at.~ 
que. Qttnsi 1101te. 101 t<'r ao ci.i·~ dos c1nbül'tlU'-".O . Peque­
nil1a. muito <"mbn1ll1ada liCJ \'ClhCJ chn1lt' I.> • .S~it\" despi·.:.· 
Ct-b'.da. 

L'l. por ,,h i;rnnd<' azíuiima porqu<' e·~t»vnm carregsn­
clo o Hla->~.t qn.• dt·\•lü pan1r. d,· matlrul)adu, par,i o Rio 
dt' Janeiro. 

Elr., 11um canto, mult.o "'ncolh1dn, olh'1VO. pnra tvdl); 

----~---··-== 

;:iquela balb1Jrd1a .., lnc-hi·it~\·;i-s.-· om·inw o l.iarer dilS ondaz 
110 cas,o do navio. 

-QU<" lu1do barC•> ,. qu~ t..la.c o.·· que ali .iam! . 
D...- r.;p.;nt~ viu qUI:' * t·ncamilll1avam. pa.rll o l.1dl) 

und"' ela <'Sta•;.,, dois homnlS eonwrsando e mai3 s.e­
~nlc-hou junt' dun cni"º" ·;, ou\"indv o Q•tE' um d~les 
OIZw' 

-L.; 101 p.ua o hosµiwl <'Olll mn;:i J)t'tna. paruda; 
i.t·m st>i expli<'a.r como ãQU1lo foi. 

-COitado cio C.:hwo - rt:.soond .... lt " oUtro - e faz falta. 
]A1rque era geltc. 'º pa.r.i. tud~· apenas com 17 anos fai?ia. 
1.ulis sei'\ wo que muit.(l·; homtn: Afastarum-se-. . els. d.:i­
xou e',; o:; OU\'ir e conlinu:w:i llti mesm:l posicao il pen· 
~ar .. a P<''lSar. 

Dt' rt..'pi'nt.1• d<'u um ~.:.ho C':clam!lndo· 
- Vou tentror! .. 
Apro'-'.irnl•\l-'!'.l' \lum c::..1-r.:;?atkir <' pl'~unton; 

(ContimW no prúi:imo número) 
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HORA 
DE RE· 
CREIO 

DecUrat;ão dds maça­
das ueog1áflcas 
e desportivas 

Alcacer do Sal 
Arcos de Vai de Vês 
Terras de Bouro 
Vila Nova de Foscoa 
Vila Nova de Ourem 
Campo Maior 
Vilar Formoso 
Celorico de Basto 
Vimioso 

• 
A\lelíno Martins 
Al\laro Pereira 
Alvaro P n1 
Redro Temudo 
Carlos Alve~ 
António Rouquetc 
Jorge Ta\lares 
João dos Santos 
j osé Luls 
Acácio Mesquita 
Valdemar Mota 

7 

F A L A V R A S O R "'C" Z A D A= E P R O E L E :.I A 

o '\ 
S' 

.:f 12. tS 6 

~"' " '1 

'~ 
<> problema roo~lste om ~ .. parar os alvari~mo~ 

por traços de torm~ que o circulo tique dl »IGldo 
em 18 partes. 

HORIZON 1 AIS: 1 Caverna. fos-;o. ~Homem 
disforme. veri!i :1uci, interiekao. 3 Pahwra fran­
cesa, verbo. -l Vo51al. nome de mulher, 5 letras 
de oiro. 5 T. de verbo arte em francês, con· 
soante. 6 Animaii., parte dos membros superio· 
res. 7 Palavra francesa, idem, t. de vtrbo. S T. 
de verbo, definha. 

\'ERTICAIS: Celebridade. 2 J untl! , espaço 
de tempo. 3 Tornar raro, vo~EI 4 Palavra espa­
nhola, raparigas. 3 Vogal, vÕgoiE', ao em fran­
cês. G Consoante:', carta de jostar e consoante. 
7 Nome de homem, pronome pessoal. 8 Vo<ial, 
tornar ritmado. !1 Luz natural nocturna, ária-em 
francês. 10 PalaHa francesi>, fl úr. 

Solução do anterior 

PARA OS MENINOS COLO R IREM 

-- -...>-
L~ 
~-

A ÁGUIA FRAGATA - (1 achypete" aqu1lus) 
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BOLOS POR BALAS 
llllllllllllllllllllllll!UllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllltlillllllllllllllllÍlll l'Íllllllnlllllllllllllllllllllllflllllllllllllllilllllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllnmnll" 

1- O general Velho Figo 
ouve do seu ajudante 
a nova assaz alarmante 
de estar perto o inimigo, 

\ -

II- Começa um intenso fogo 
sôbre as invasoras alas : 
mas, dois dias após, logo 
se acabam todas as balas. 

0~~~~-'-~~...._.::-.._.J.:;::._i...~~.l!ll...ll::=-..~w...:..r...J.-__.;~----"'-----~-,.;..~--
III - Sobram, em compensação. 

mantimentos: - ovo<:, mel . • , 
de que havia munição 
em quantidade, a granel. 

V - E' que o nv:.:.o Yeiho figo 
improvisara granadas 
de bôlos, arremessadas 
por sôbre o campo inimigo. 

IV - Quando as tropas assaltantes 
da:o já por ganha a batalha, 
de novo as peças gigantes 
vomitam nova metralha. 

VI - E a indigestão foi tamanha 
sofrida pelo inimigo, 
que o general Velho Figo 
o venceu com esta manha. 

.. 


